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O impasse político e

jurídico envolvendo a prefei-

tura de Campos começou

quando a juíza eleitoral De-

nise Apollinária, condenou à

multa e à inegibilidade o pre-

feito eleito em 2004, Carlos

Alberto Campista, o vice-

prefeito Toninho Viana e o

ex-prefeito Arnaldo Vianna –

todos do PDT; além do can-

didato do PMDB a prefeito,

Geraldo Pudim, e o seu vice,

Claudeci da Silva, por “ex-

cessos” que teriam sido co-

metidos na campanha eleito-

ral. Com esta decisão, assu-

miu a prefeitura o presidente

da Câmara dos Vereadores,

Alexandre Mocaiber.

A cidade de
Campos no Rio
de Janeiro
realizou novas
eleições para o
cargo de
prefeito do
município
devido a
ilegalidades no
processo eletivo
em 2004. Caldas
Novas pode
estar no mesmo
rumo...

Em 2004, o manda-

to do prefeito eleito, Carlos

Alberto Campista (PDT), foi

cassado, assim como o do

candidato derrotado, Geral-

do Pudim (PMDB).

A nova eleição em

Campos aconteceu em razão

de 10 denúncias de irregula-

ridades. Segundo o presiden-

te do TRE do Rio de Janei-

ro, Marcos Faver. “Tudo o

que podia acontecer numa

eleição aconteceu em Cam-

pos”, Faver destacou que o

Rio de Janeiro já tem três

prefeitos eleitos impugnados

nas cidades de Casimiro,

Seropédica e Paracambi. Ele

disse não ter ficado surpreso

com o número de irregulari-

dades em Campos. “Imagi-

no que a possibilidade da re-

eleição proporcionou um in-

cremento do uso das máqui-

nas administrativas”, afirmou.

Os advogados do

prefeito eleito alegaram “a-

meaça à ordem administrati-

va do município, com a brus-

ca mudança da chefia do

Poder Executivo municipal às

vésperas do pleito eleitoral,

com a conseqüente insegu-

rança que geraria no eleito-

rado”.

Segundo nota divul-

gada pelo STF, Jobim obser-

vou que “a ordem pública

deve ser compreendida como

a ordem jurídico-constituci-

onal e jurídico-administrati-

va”, ao proferir a decisão fi-

nal.

Caldas Novas, ao

que tudo indica, deverá ir pelo

mesmo caminho. O procura-

dor Regional Eleitoral em

Goiás, Helio Telho Corrêa

Filho, entrou com recurso

(um agravo regimental) con-

tra a liminar do presidente

do TRE que reconduziu a

prefeita de Caldas Novas,

Magda Mofatto Hon, e a

vice-prefeita do município,

Silvânia Fernandes e Silva,

aos respectivos cargos. Elas

haviam sido afastadas em ra-

zão da prática de compra de

votos nas últimas eleições.

De acordo com o

procurador, “diante das ine-

gáveis provas constantes nos

autos, existe o risco de dano

irreparável, nem tanto para a

alegada estabilidade adminis-

trativa, mas principalmente

para a municipalidade, para

os cidadãos de Caldas No-

vas que elegeram as recorri-

das como suas legítimas re-

presentantes e viram a confi-

ança nelas depositada ser

quebrada com o reconheci-

mento pela Justiça Eleitoral de

abusos e ilegalidades pratica-

dos para alcançar o poder”.

Segundo o presiden-

te do TRE “se deve evitar o

cumprimento imediato das

decisões que implicam o afas-

tamento de ocupantes de car-

gos de chefia do Poder Exe-

cutivo, para não incidir em

sucessivas alterações no

exercício de seus mandatos,

com graves conseqüências

para os a Administração e

para os administrados”. Ou

seja, se o agravo regimental

derrubar a liminar que reco-

locou Magda Mofatto como

prefeita, o TRE deverá con-

vocar novas eleições.

Vista aérea de Caldas Novas
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Estivemos no banco
de sangue de Caldas Novas
e falamos com a sua respon-
sável técnica, Dra. Rosane
Craveiro de Sá e Mendonça
que nos revelou algumas das
dificuldades para atender à
necessidade da população.

 Para ela, a região é
muito grande para ser aten-
dida somente por um ponto
de colheita. “O banco aten-
de bem Caldas Novas, mas
nós temos toda a região em
torno da cidade que também
é de nossa responsabilidade”,
declarou Dra. Rosane alegan-
do que, com isso, às vezes o

Está Faltando Sangue
banco precisa recorrer a
Goiânia ou realizar campa-
nhas para ter estoque sufici-
ente.

Os tipos de sangue
mais comuns são o A+ e O+,
mas o banco também tem
necessidade de sangue nega-
tivo, uma vez que são mais
raros.

Não há muitas res-
trições quanto ao perfil do
doador. “A pessoa acima de
dezoito anos, saudável e que
tenha uma vida sexual regu-
lar pode ser doadora. Basta
comparecer ao banco de
sangue com três horas de je-
jum”, finalizou a responsável
pela unidade.

O doador ganha, gra-
tuitamente, onze exames que
são feitos para que seu san-
gue possa ser transfun-dido
com segurança

O que é
Verticalização?

a pedir a permanência da re-
gra também para as eleições
futuras. “Esse julgamento foi
apenas em relação ao aspecto
temporal”, ressaltou o presi-
dente da OAB, Roberto
Busato. Ele disse que nos dias
3 e 4 de abril o Conselho da
Ordem se reunirá para “tentar
chegar a uma decisão final” so-
bre o mérito da verti-calização.

A manutenção da
verticalização altera a engenha-
ria política das pretensões dos
partidos.

Em Caldas Novas a
coisa é ainda mais complica-
da. Com a ameaça constante
de afastamento da prefeita do
município, será que essa regra
seria válida em caso de haver
novas eleições para o cargo de
prefeito em nossa cidade? Será
que os pré-candidatos pode-
rão compor alianças diferen-
tes das da esfera federal? Va-
mos aguardar.

Aconteceu, neste fi-
nal de semana, um encontro
de casais promovido pela
Igreja Sara Nossa Terra que
contou com a participação de
vários casais.

Revisão de Vida

Caldas Novas pos-
sui apenas um Centro de
Convenções decente. Já pas-
sou da hora de se construir
outros locais que possam re-
ceber grandes eventos.

Falta Espaço

Nélson Jobim

Como se sabe, em
época de eleições aparecem
oportunistas querendo ga-
nhar o seu voto e se dar bem
na Assembléia Legislativa.
Fique de olho!

Fique Atento!

Há 101 anos nasce
uma Entidade que congrega
homens de negócio e profis-
sionais no mundo inteiro.
Com o objetivo de prestar
serviços humanitários, fo-
mentar elevado padrão de
ética em todas as profissões
e ajudar a estabelecer a boa
vontade e a paz no Mundo.
Isto é ROTARY.

Aproxima pessoas
de todos os extratos sociais,
sem distinguir seus credos ou
raças; importa-se com o bem
estar do ser humano. Discor-
rer sobre Rotary demanda
muito tempo, milhares de
compêndios e milhões de
caracteres, neste mundo tão
“internético”, para registrar
sua atuação em 168 Países
com 32.468 clubes; onde
cada qual desenvolve no mí-
nimo quatro projetos junto as

suas comunidades locais e
mesmo internacionais.

O Rotary desde sua
criação em 1905 passa incó-
lume às intempéries e desas-
tres naturais (tsunames) ou os
provocados pelo Homem
(desmatamentos, ecológicos,
guerras). É paradoxal, mas a
meta do Rotary é o Homem.
Sim, esse mesmo. É alçá-lo
à uma posição condigna jun-
to à sua família, à sua comu-
nidade, ao seu País e ao
Mundo. Rotary é o milagre
que atravessa séculos num
mundo conturbado pela vio-
lência, pela intolerância, pe-
las disputas religiosas, políti-
cas e étnicas, os rotarianos
oferecem, em contra-parti-
da, a todos esses desca-
labros, a sua lealdade, sua
amizade e oportunidades
para homens e mulheres dos
mais variados grupos.

O objetivo? É único:
é dignidade para o homem
desempenhar altivamente seu
papel no palco do mundo.
Não é á toa que o Rotary é
a única ONG no Mundo que
possui cadeira e voz na
ONU, levando aos quatro
cantos um alento através dos
seus projetos de fornecimen-

to de alimentos, habitação,
educação, saúde, água potá-
vel e inclusão social através
de cursos de capacitação
profissional. Pode-se afirmar
convictamente que o Rotary
promoveu a erradicação da
poliomielite no mundo.
Rotary é um organismo vivo,
sua roda está sempre giran-
do; sempre buscando saídas
e alternativas para minorar o
sofrimento alheio. Todos têm
a obrigação de proporcionar
uma sociedade mais saudá-
vel, mais justa, mais Huma-
na. O mundo precisa de ho-
mens e mulheres de moral ele-
vada, em posição de ajudar
seus semelhantes carentes;
voluntários que ensinem prá-
ticas de paz, pessoas que não
esmorecem diante das adver-
sidades e que com sabedoria
as suplantam e ainda encon-
tram forças e fôlego para tra-
balharem na luta contra a poli-
omielite, câncer, aids e tantas
mazelas que ainda campeiam
mundo afora. O Mundo pre-
cisa de mais rotarianos. Por-
tanto, venha, engaje-se no
lema deste ano rotário: “Dar
de Si Antes de Pensar em SI”.
As reuniões acontecem todas
as 3as. feiras às 20h30 na
Sede Social do Rotary Club
de Caldas Novas, no Setor
Turista II.
*É Presidente 2005-06 do Rotary
Club de Caldas Novas

Quando o primeiro
homem pisou na lua, muitas
pessoas diziam que aquilo
não passava de mais uma
invenção dos Americanos
que estariam buscando pro-
mover a NASA. Trinta e cin-
co anos depois de New
Armstrong ter dado o pri-
meiro passo em solo lunar,
todos já sabem que, além de
ter sido verdade, muitos ou-
tros homens e mulheres tam-
bém já estivem na lua.

 Neste interin, viu-se
uma grande disputa pelo
domínio da tecnologia aero-
espacial acontecer entre
Estados Unidos e a antiga
União Soviética. Os dois
países estiveram durante
toda a década de 70 viven-
do uma grande rivalidade, a
qual foi extremamente bené-
fica para o desenvolvimento
das viagens espaciais que
foram estimuladas pela dis-
puta pela liderança mundial
nesta área.

Agora, em 2006,
nós brasileiros vamos ter fi-
nalmente a oportunidade de
pela primeira vez vermos um
tupiniquim viajar ao espaço.
Será o coronel de aviação

Marcos Pontes, que foi
apresentado oficialmente
como tripulante da nave
Soyuz TMA-8. O astro-
nauta brasileiro será acom-
panhado pelo americano
Jeffrey Williams e pelo rus-
so Pavel Vinogradov.

Em 30 de março,
os três viajarão até a Esta-
ção Espacial Internacional
- ISS e o comandante da
tripulação, Vinogradov,
anunciou que o programa
de atividades a bordo da
ISS prevê ao menos duas
caminhadas espaciais, as-
sim como receber dois car-
gueiros russos Progress e
uma nave americana
Discovery.

 Pontes, após pas-
sar oito dias a bordo, vol-
tará à Terra junto ao russo
Valeri Tokarev e ao ameri-
cano William McArthur,
que são os atuais ocupan-
tes da estação como inte-
grantes da 12ª expedição
permanente desde outubro
do ano passado.

Essa será, sem dú-
vida, uma grande vitória
para nós brasileiros.

Bem vindos leito-
res, sugestões e críticas se-
rão recebidas com muito
apreço.

Estamos em ano de
eleições e nos bastidores já
começam as movimentações
partidárias. A maior discussão
em pauta entre os comandan-
tes dos partidos é sobre a
verticalização partidária.

O Supremo Tribunal
Federal - STF, decidiu no
ultimo dia 22 que a verti-
calização vai valer nas elei-
ções de 2006 e só deixará
de existir em 2010. Até lá,
as coligações partidárias na-

cionais não poderão ser con-
trariadas nas coligações nos
Estados.

Verticalização des-
creve o sistema vigente que
obriga os partidos políticos a
reproduzirem em eleições es-
taduais as mesmas alianças
partidárias que tiverem na
eleição presidencial.

O STF acolheu o ar-
gumento de que o artigo 16
da Constituição Federal pro-
íbe qualquer alteração no pro-
cesso eleitoral no período de
um ano antes das eleições. E,
portanto, que a emenda cons-
titucional promulgada pelo
Congresso Nacional em 7 de
março que acabaria com a
verticalização não vale para
outubro.

A Ordem dos Advo-
gados do Brasil - OAB, au-
tora da Ação de Inconstitu-
cionalidade que motivou a de-
cisão do Supremo, pode vir



MUNDO POLICIAL

Tem gente que tem o
dom de fazer a diferença. Há
pouco mais de dois meses a
frente da secretaria de saúde
da cidade de Goiatuba, Ma-
ria de Fátima já demonstra
sinais de que sua gestão será
uma das melhores que a ci-
dade de Goiatuba já teve.
Com muita boa vontade e
cheia de projetos, ela conver-
sou com nossa reportagem e
falou um pouco sobre seus
planos.

Maria de Fátima é
uma pessoa com vontade
política e preocupada com o
sistema de saúde da cidade.

Goiatuba estrutura
a Saúde Pública

Quer oferecer à população
de Goiatuba o melhor aten-
dimento de toda a região
com os melhores profissionais
e os melhores equipamentos.

Entusiasmada, pre-
tende fazer muitas melhorias
na secretaria e no serviço de
saúde municipal, pois, de
acordo com a secretária, a
população que é atendida é
uma população carente e que
merecem essa melhora.
“Será implantado o ambula-
tório no hospital municipal
que hoje só atende as emer-
gências”, disse a secretária.
Seu intuito é de que mais pes-
soas possam fazer uso do sis-
tema de saúde municipal e
tenham mais tranqüilidade ao
saber que podem contar com
um sistema ambulatorial de
qualidade e confiança.

A secretaria munici-
pal conta com total apoio da

prefeitura para se fazer as
mudanças necessárias. Atra-
vés desse apoio é que foi
conseguido um mamógrafo e
um aparelho de endoscopia,
facilitando o acesso a esses
exames para a população de
Goiatuba que antes precisa-
vam ir até Goiânia. Apenas a
parte de ortopedia ainda não
está resolvida, mas em breve
será solucionada.

Com relação ao
0800 da secretaria de saúde
de Caldas Novas, a secretá-
ria acredita ser uma grande
idéia e gostaria de ver funci-
onando. Caso isso ocorra,
pretende copiar, uma vez que

o serviço pode dar resulta-
dos positivos ao município.

Orgulhosa, Maria de
Fátima comenta sobre as
melhorias no hospital muni-
cipal que já é modelo e re-
ferencia para toda a região,
atendendo a mais sete cidades
vizinhas. Com isso, vem inves-
tindo em melhoras no prédio,
nos equipamentos e no servi-
ço que ficou mais prático e
mais moderno. “Foi construída
a lavanderia do hospital com
equipamentos de ultima ge-
ração, foram adquiridos dois
carros, bisturi elétrico e
equipamento de anestesia”,
finalizou a secretaria.

A sangue frio
Caçadores e mani-

festantes estão se encami-
nhando para o Golfo de St
Lawrence, no leste do Cana-
dá, para a caça anual das fo-
cas Arpa. A caça controver-
tida, que vira manchete todos
os anos, deve matar a paula-
das cerca de 335 mil focas
neste ano.

Entre os defensores
dos direitos dos animais está
Brigitte Bardot que vai estar
na região pela segunda vez.
Na primeira visita da atriz, a
publicidade praticamente
acabou com a caça e foi proi-
bido o abate de filhotes pe-
quenos.

O governo canaden-
se defende a matança como
uma tradição que já dura a
centenas de anos e que ren-

de 16,5 milhões de dólares
canadenses, cerca de R$
30,4 milhões, todos os anos
aos caçadores com a venda
da carne e da pele. É tida,
também, como ferramenta no
controle populacional da es-
pécie no país.

Ativistas do mundo
inteiro estão se mobilizando e
pedindo que as cadeias de
restaurante americanas boico-
tem frutos do mar canaden-
ses. Vários outros protestos
também estão sendo planeja-
dos ao redor do mundo.

Dicas de Segurança
no carro

Medidas que irão di-
ficultar que seu veículo seja
furtado ou roubado: Use cha-
ve-geral, trancas e alarmes.
Tenha sempre um sistema de
segurança e alarme no seu
carro, evite estacionamento
em calçadas e outros locais
proibidos, principalmente os
que são controlados por
“flanelinhas” e não estacione
o seu carro em local mal ilu-
minado e em ruas desertas.

Utilize sempre os lo-
cais permitidos para estacio-
nar e ao fazê-lo feche intei-
ramente o seu carro, mesmo
que vá deixá-lo apenas por
alguns minutos ou que esteja
na garagem de sua casa ou
edifício. Nunca deixe as cha-
ves do seu carro com guar-

dadores ou manobreiros,
pois elas podem ser copia-
das com facilidade e não dei-
xe os seus documentos no
porta-luvas do carro.

Cultive o hábito de
olhar em redor do seu carro,
antes de aproximar-se para
abri-lo e olhe o interior do
carro antes de entrar no mes-
mo. Se o carro enguiçar, co-
loque o triângulo, tranque-o
e procure assistência especi-
alizada e não aceite ofertas de
assistências que não pediu.
Ao esperar por alguém, man-
tenha o motor ligado e uma
observação através dos
retrovisores.

Ao sair de um esta-
cionamento, verifique se você
não está sendo seguido e te-

nha cautela ao chegar em
casa. Verifique se não há al-
gum suspeito por perto, você
pode estar sendo seguido ou
observado. Olhe tudo ao seu
redor e ao parar em sinal lu-
minoso permaneça sempre
atento ao volante, caso per-
ceba alguma anormalidade,
avance o carro com cuidado.
Atenção com os motociclis-
tas, principalmente quando
carregam caronas na garupa.

Dispare a buzina se
algum estranho se apresentar
como ameaça e se alguém lhe
pedir ajuda, não pare, dirija-
se a um telefone e solicite a aju-
da para o local. Se observar
que o seu carro está sendo fur-
tado, não intervenha sozinho.
O assaltante age, normalmen-
te, armado e pode estar acom-
panhado de um comparsa.
Comunique-se com a Polícia
o mais rápido possível.

TV

A concorrente Vitó-
ria expulsa Pascoal de sua
casa. Murat garante para
Katina que jogou o docu-
mento fora. Narciso perce-
be que Taís está preocupada
com algo. Vitória percebe
que Júlia está com ciúmes
dela com André e diz que ela
precisa esquecê-lo. Djulian
avisa André que os acionis-
tas minoritários da Belíssima
estão todos sendo represen-
tados por uma empresa cha-
mada Athena. Nikos fala para
Vitória que ele tem uma idéia
para acabar com a quadrilha
que enganou Taís. André
pede para conversar com
Júlia.

Belíssima (Globo)

Opinião Parlamentar

Gazeta: Quem é Gláucia
Souza para Piracanjuba e
região?
Gláucia Souza: Eu sou
Secretária Municipal de
Assistência Social e de Pla-
nejamento e Divulgação da
Prefeitura. Fui delegada re-
gional de educação durante
dez anos e, hoje, estamos
aqui trabalhando para que
possamos desenvolver a
nossa cidade e dar a ela o
destaque que ela merece.
Gazeta: Qual o ponto fun-
damental que a senhora está
desenvolvendo no município?
Gláucia Souza: Estamos

acreditando no potencial do
ser humano, incentivamos a
criação de associações de
moradores nos bairros para
ajudar as pessoas a se or-
ganizar. Estamos fazendo
reuniões em todas as asso-
ciações de moradores tan-
to da zona rural quanto ur-
bana, levamos palestras e
filmes para que as pessoas
possam estar buscando a
sua cidadania.
Gazeta: O que vem por aí?
Gláucia Souza: Fizemos
em 2005 e já estamos pro-
gramando para 2006 a
questão da qualificação
profissional, foram realiza-
dos cursos como atendi-
mento ao público, técnicas
de venda, administração de
micro e pequenas empre-
sas, secretária doméstica e
outros. Este ano faremos
mais 11 cursos.

Gláucia Souza
Primeira dama e Secretária de Ação

Social de Piracanjuba



O novo CD de Maria RitaGoiás empata e está na decisão
do Goiano Depois de começar

o ano de 2006 com casa
cheia em Portugal, Maria Rita
colocou “Segundo” nas es-
tradas brasileiras. O disco foi
feito com base no show que
aconteceu em Goiânia no dia
23/03.

O trabalho se com-
pleta com outros grandes su-
cessos. A banda é a mesma:
Tiago Costa (piano),
Sylvinho Mazzucca (baixo),
Cuca Teixeira (bateria) e Da
Lua (percussão).

 A apresentação fez
parte do projeto Brasilidade,
que começou no domingo,
dia 19 com Jorge Ben Jor.

A cantora, que se ins-
pirou muito em artistas como
Pára-lamas, Lulu Santos e
outros, vem se destacando
muito pela sua interpretação
diversificada. O CD “Segun-
do” está fazendo um grande
sucesso e é uma ótima dica
para o um bom presente.

As faixas são: Cami-
nho das Águas, Recado,

Casa Pré-Fabricada, Mal
Intento, Ciranda do Mundo,
Minha Alma (A Paz que eu
Não Quero) e outras ao Vivo
como Bônus Track.

O Goiás empatou
por 0 a 0 com o Vila Nova,
neste domingo, em jogo váli-
do pelas semifinais do Cam-
peonato Goiano, e garantiu
sua classificação para as fi-
nais do torneio.

Na primeira partida,

o time alviverde havia venci-
do por 2 a 1 e tinha o direito
de empatar na segunda deci-
são.

Na final do torneio,
o Goiás enfrenta o Atlético,
que eliminou o Anapolina no
sábado.

O Atlético-GO con-
seguiu, de forma heróica, a
vaga para a decisão do Cam-
peonato Goiano. O time pre-
cisava de uma vitória por dois
gols de diferença e goleou o
Anapolina por 5 a 1, neste sá-
bado, no Serra Dourada.

A equipe havia perdi-
do o jogo de ida por 3 a 1 e
precisava do resultado. O pri-
meiro tempo, porém, terminou

Atlético goleia a Anapolina e
decide o Goiano

com um empate por 0 a 0.
A emoção para a tor-

cida atleticana estava reser-
vada para o segundo tempo,
quando o time veio a todo
vapor.

Rômulo, aos 7min, e
Gérson, aos 9min, fizeram os
gols que davam a classifica-
ção para a equipe.

Mas, aos 13min,
Emerson diminuiu para o

Anapolina, que estaria clas-
sificado com o resultado.

O drama, contudo,
durou apenas três minutos,
graças ao gol de Robston, ao
16min.

Aos 28min, Rômulo
trouxe alívio ao Atlético-GO,
fazendo 4 a 1 e já nos des-
contos, Massaro deu o gol-
pe de misericórdia, fechando
o placar.


